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RESUMO

Este resumo é um recorte da pesquisa intitulada Ser Mãe e Universitária: os desafios enfrentados pelas
estudantes  mães  brasileiras  e  dos  PALOP  que  estudam  na  UNILAB-Ceará.  O  objetivo  da  pesquisa  é
compreender, a partir dos estudos interseccionais, os desafios enfrentados pelas estudantes mães brasileiras
e dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) da Universidade da Integração Internacional da
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB-Ceará), durante os seus percursos acadêmicos. Para isso, fizemos uso da
metodologia pesquisa-ação, que nos ajudou a conhecer as principais necessidades deste público-alvo no que
tange às  políticas  de  permanência  e  assistência  universitária  às  estudantes-mães  no  ensino  superior.  
Considerando que as políticas públicas de assistência estudantil visam superar as desigualdades de acesso e
permanência por meio de dos programas de benefícios sociais (TEIXEIRA, 2016), na UNILAB, tais ações são
desenvolvidas  através  da  Pró-Reitoria  de  Políticas  Afirmativas  e  Estudantis,  através  do  Programa  de
Assistência ao Estudante (PAES). A pesquisa-ação, embora ainda esteja em percurso, já apresenta alguns
fatos  que  demonstram  que  existem  necessidades  específicas  referente  às  mães  universitárias  que  a
universidade não consegue sanar, dentre eles destaca-se a necessidade de ampliação do Programa de Apoio à
(ao) estudante-mãe/pai, desenvolvido no âmbito do Centro Integrado de Atenção ao Desenvolvimento Infantil
da Unilab (ProCIADI), a criação de auxílio-creche, a coibição do assédio moral contra estudantes, mães e
gestantes na universidade e a assegurar a segurança alimentar das mães e crianças autorizando o acesso dos
filhos e filhas das estudantes de acessarem o restaurante universitário. Entre os desfechos da pesquisa,
podemos mencionar que as participantes criaram um coletivo de mães universitárias e juntamente com elas,
estamos criando um documento intitulado “Política de Acolhimento das Discentes Mães na Unilab”.
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